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Fornecer os conhecimentos necessários para a compreensão e forma de tratamento de dados geo-
referenciáveis, permitindo aelaboração de documentos temáticos estratégicos que permitam oplanejamento
e/ougerenciamento de recursos florestais. _
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Conceito de SIG. Estrutura. Operações e aplicações. Estruturas de Dados Digitais: modelos vetonal e
matricial. Bancos de dados convencionais e geográficos. Modelagem, armazenamento e manipulação de
dados. Consulta e análise espacial. Mapeamento digital. Sistemas aplicativos: comerciais e software livre.
Aplicações do geoprocessamento nas ciências rurais. . __—

Sistemas de informações geográficas. Conceito. Componentes de um sistema de informações geográficas.
Equipamentos computacionais necessários ao SIG. Módulos do aplicativo computacional necessários ao
SIG. Aspectos organizacionais de um SIG. Aplicações de SIG na engenharia florestal. Estrutura de dados
em sistemas de informações geográficas. Pontos, linhas e áreas. Definição de mapa. Estrutura e
organização de dados. Acesso earquivo de dados. Estrutura de banco de dados. Estruturas observadas e
suas representações em SIG. Projeto, avaliação eescolha de um SIG na Engenharia Florestal. Projeto de
um SIG aplicado àengenharia florestal. Sistematização de informações florestais. Consistência, critérios de
seleção eincorporação em projetos de SIG. Escolha de um SIG. Aplicações práticas. Entrada, verificação,
armazenamento e saída de dados. Entrada de dados espaciais. Entrada de dados não espaciais associados a
atributos. Ligação de dados espaciais e não espaciais.
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